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[bookmark: _GoBack]A ORAÇÃO PÚBLICA 
Luc. 11:1-4

A oração é parte importantíssima do culto. Deve-se a ela todo cuidado e escrúpulo. Broadus diz: "Na pregação falamos ao povo em nome de Deus; na oração pública falamos a Deus em nome do povo".

1. Preparo.
a) Piedade fervorosa. Hábito de orar em particular e no culto doméstico.
b) Familiaridade com as Escrituras, vara conhecer a linguagem bíblica da oração.
c) Estudo dos exemplos de oração.
2. Matéria.
a) A oração deve ser compreensiva e especifica.
b) Não se deve "dar instruções" ao Criador.
c) Não se deve lisonjear a si mesmo. - Luc. 18:11.
d) Não se deve lisonjear aos outros.
e) Não se deve exortar aos outros na oração.
f) É bom escolher os tópicos (assuntos definidos e não vagos).
g) Deve ser de acordo com o espírito da reunião.
3. A Disposição da Matéria.
Deve haver ordem. As orações bíblicas têm ordem.
a) Invocação; adoração; ação de graças.
b) Confissão de pecados; petição de perdão; petição de auxilio ou socorro.
c) Dedicação renovada; pedido de auxílio divino. O Espírito Santo no-lo ensina.
d) Intercessão por todos os objetivos gerais.
4. A linguagem da Oração.
a) Deve ser a mais correta possível e livre de todos os vulgarismos e gírias ou de expressões esquisitas. Evitar o pedantismo (não aparentar erudição).
b) Deve ser breve e definida. Clara. Audível.
c) Evitar a linguagem chorosa, exclamativa e lamentadora ou barulhenta.
d) Usar o estilo tênue, menos veemente que o do discurso.
Submissão e simplicidade.
e) Usar os pronomes e verbos da 1ª pessoa no plural. 
f) Evitar repetições desnecessárias.
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